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PROGRAMA

OBJETIVOS: O termo música erudita contemporânea aqui envolve duas práticas: dos compositores vivos e a reprodução do repertório do passado. A Etnografia da música erudita contemporânea: criação e produção propõe o estudo da prática da música erudita no contexto em que ela se desenvolve. A etnografia de intérpretes e compositores eruditos  insere-se nesse campo de pesquisa. Que figuração social é essa? Quais as relações de interdependência? Quais os mecanismos de autocoerção que se transformam numa segunda natureza inquestionável? De que tradição se julgam herdeiros seus atores? Qual a origem social de intérpretes e compositores contemporâneos? Qual é o contexto de recepção? Quais as implicações nas grades curriculares dos cursos superiores de música? Quais os perfis dos alunos desses cursos? Quais os mecanismos de eleição de clássicos? 
JUSTIFICATIVA: Muitas das indagações pertinentes ao trabalho do músico profissional pertencem ao campo das ciências sociais. Uma adequação de nossas grades curriculares, sobretudo nos cursos superiores de música, deveria necessariamente passar por um campo de estudo afeito à antropologia musical, a etnomusicologia — que não se restringe absolutamente ao estudo das manifestações musicais de tribos indígenas ou práticas afro-brasileiras. Embora as pesquisas estéticas, e sua consequente aristocracia do gosto, sempre estiveram a serviço da distinção, pretende-se aqui discutir valores musicais e humanos, numa perspectiva de transformação e de democratização do cânone. A produção acadêmica mais significativa sobre este assunto vem das ciências sociais que, muitas vezes, peca pela falta de lastro teórico-musical. Daí a necessidade de a musicologia, através da etnomusicologia, assumir este debate. 
Uma etnografia da Música Erudita Contemporânea poderá contribuir para a elaboração de uma visão ao mesmo tempo aberta e coerente e de uma política que, levando em conta as conquistas culturais e sociais do passado, formule um projeto generoso e lúcido de renovação artística e social.
CONTEÚDO (EMENTA): Estudo sobre a produção musical artesanal e a produção em série (termo que tem sido utilizado para definir o modo de produção industrial) e as novas exigências de um mercado consumidor cada vez mais fragmentado. A cultura de massa e alguns de seus traços identificáveis desde o século XVI na Europa; ideologia do cânone; democratização do cânone; estudo das necessidades e significados sociais dos artistas; perfil sociocultural dos alunos dos cursos superiores de música; sociologia da percepção artística e da educação; a "ilusão biográfica" de Bourdieu; legitimação da hegemonia cultural e suas subjetividades internas; discussões sobre a exaustão de certas linguagens musicais. Ideologia do cânone. Contextos de recepção.
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